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RUA DO OUVIDOR, 164

RUA DO ROSÁRIO, 178

Num. avulso 300 rs.

Aí*TJ:»^<p.á»_0 PRESIDENCIAI
CONFERÊNCIA ROXA

^^3/fo-^c,
Itii) (eloqüente): — Pois os senhores não me diziam que eu tinha mais de trezentos mil votos > Pois os senhores não me ga-

rantiam que eu estava eleito r Pois os senhores não me deram a perceber que eu podia dormir descansado ? I. .
Medeiros : — Em política, mestre, nem tudo que se diz pode sahir verdade... Ilurbosa l.lnin : — Sim, mestre I Uma

cousa é necessidade de dizer, outra é realisar-se o que se diz... 4.11 % lilal: — Nem tudo o que luz no monte são fichas... Irl
«eu : — Qual I A cousa é esta : falhou a bernarda, base da acção apurádora, pelo methodo confuso da anarehia 1 t'lii<rlnnto Itrnga
— Peior que isso, eminente chefe I Tivessem pegado as bichas dos 20 por cento e outro gallo nos cantaria agora 1...

Iluy (Jurioso) : — Pois, em verdade vos digo que... ora bolas 111
•V l'svo (baixinho, ao ouvido de Puy): — Illustre mestre I E' ou não é o que eu lhe dizia sempre ! 0 eleito ò o Herme»

e quem falia verdade não são os politiqueiros : e cá o degas '....


